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Resumo 
Para que possam ser estudadas com mais clareza referências à cultura viking presentes nos 
livros da série de livros infanto-juvenil “Como Treinar o Seu Dragão”, de Cressida Cowell, 
fez-se necessário analisar as nuances desse fenômeno do ponto de vista da análise do discurso. 
Pretende-se partir da observação de excertos de textos verbais e não verbais compreender 
como a autora explicita sua visão sobre os povos nórdicos que explora em seus livros. Sob 
uma ótica mais fantasiosa, é possível reconhecer elementos pertencentes a uma memória 
discursiva e na literatura a seu respeito encontrar confirmações de que existem relações entre 
a História e o enredo, o que é o objetivo deste artigo.  





A primeira impressão que se pode ter da série de livros “Como Treinar o Seu Dragão” 
é de que é apenas uma das várias coleções de livros voltados para o público infanto-juvenil. 
Entretanto, logo à vista Cressida Cowell mostra sua criatividade – seu papel, segundo as artes 
de capa, é a de mera tradutora das memórias de um suposto Herói Viking, Soluço Spantosicus 
Strondus III, que as teria escrito em um idioma chamado de “Antigo Norueguês”. O que é dito 
sobre esse aspirante a herói é que “embora, olhando para ele, você jamais fosse presumir isso. 
Ele era pequeno, ruivo e muito, mas muito comum” (COWELL, 2010, p. 16) – e isso o torna 
diferente de seus companheiros de tribo.  Porém, além desse povo do qual o protagonista tanto 
se destaca, existem ainda no enredo os dragões aos quais o título da série de refere.  
Na sociedade descrita no livro, as espécies de dragão que cada um possui representam 
uma espécie de status social – quanto mais raro o dragão, mais respeitado esse indivíduo é. 
Soluço, além de não fazer jus à imagem de herói e futuro chefe da tribo dos Hooligans 
Cabeludos (um dos povos vikings criados pela autora), possui um dragão do tipo mais 
comum, menor ainda que os outros de sua espécie, e com uma característica que deu origem a 
seu nome: por não ter dentes, Soluço o chamou “Banguela”. A partir daí, junto com seu 
dragão, Soluço inicia sua jornada para se tornar o herói que todos esperam que ele seja. 
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Para que se possa ter uma base teórica a respeito da relação dos livros com as teorias 
do interdiscurso, foram adotados textos de Sírio Possenti, Maria Marta Furlanetto e Eni P. 
Orlandi. Fez-se necessária também a leitura de artigos que corroborassem ou não o modo 
como a autora retrata seus vikings; para esse fim, foram escolhidos outras fontes que 
tratassem da temática sob a perspectiva histórica.  
 
2 ANÁLISE DOS DADOS  
 
O “corpus” deste artigo inclui três dos onze livros publicados no Brasil da série 
“Como Treinar o Seu Dragão”. Será analisada a mudança de fonte em determinados trechos 
dos livros, assim como textos não verbais, que apresentem conexão com determinados 





Em primeiro lugar, o “corpus” do estudo foi definido: foram utilizados os livros: 
“Como Ser um Pirata”, “Como Falar Dragonês” e “Como Quebrar a Maldição de um 
Dragão”, todos pertencentes à série “Como Treinar o Seu Dragão”, escrita por Cressida 
Cowell. Quanto ao material a ser analisado, foram destacados dos livros dois exemplos de 
textos verbais – o primeiro apresenta uma mudança tipográfica que representa a alternância de 
personagens, enquanto há no segundo excerto citações a deuses da mitologia nórdica. Além 
dos trechos em que as palavras são o objeto de estudo, decidiu-se também analisar textos não 
verbais, dentre os quais foi escolhida uma das ilustrações presentes no livro. Quanto à base 
teórica, os artigos “Observações sobre interdiscurso”, de Sírio Possenti; “Semântica, 
estereótipo e memória discursiva”, de Maria Marta Furlanetto, provaram-se ser os mais 
adequados à presente análise, a qual também teve como suporte capítulos do livro “Análise de 
Discurso”, de Eni P. Orlandi; para complementar os textos sobre interdiscurso – e para 
otimizar a relação com o passado histórico incluído na memória discursiva relativa aos 
vikings, também foi incluído o artigo “Os vikings e o estereótipo do bárbaro no ensino de 
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2.2 Análise  
 
O primeiro ponto a ser analisado foi a mudança de fonte tipográfica em determinados 
trechos para que fosse diferenciada a fala dos dragões – os quais, segundo o enredo, possuem 
uma linguagem própria – da dos humanos (e também do narrador). Essa segunda opção de 
fonte apresenta um número superior de serifas; a impressão que se tem é de que a escolha foi 
proposital: a aparência íngreme, dura, parece fazer referência à aparência dos dragões de 
Cowell, às suas escamas e mesmo a suas línguas bifurcadas. A princípio, foi considerada a 
opção de que as runas antigas pudessem ter servido de inspiração, mas, após uma pesquisa 
superficial sobre essa forma arcaica de escrita, essa hipótese foi descartada. Segue então um 
exemplo desse texto verbal. 
 
Figura 1. Exemplo de fonte tipográfica utilizada na fala dos dragões. 
 
Fonte: Livro 4. 
 
Neste excerto, é possível ver como funciona a mudança de fonte quando acontece a 
alteração de “idioma”. No caso do exemplo acima, a fala não pertence a um dragão, apesar de 
as palavras serem grafadas de forma diferenciada. É Soluço quem exclama em “dragonês” sua 
frustração; o que vem como consequência é que o protagonista então se dirige a um dos 
dragões – provavelmente Banguela. Presentes em mais de uma cultura, os dragões nórdicos 
tomam importância na história de Cowell: deixam de ser apenas grandes bestas que devem ser 
temidas para, seres que podem conviver de algum modo com o ser humano, ainda que 
perigosos. Partindo desse princípio, é possível afirmar que há uma inserção no que 
Maingueneau (1984), segundo Possenti, chama de “campo discursivo”, já que se trata de um 
conjunto limitado de referências que poderiam ser feitas – neste caso, com a mitologia sobre 
os dragões ocidentais. Ainda assim, esse contato com uma memória antiga que engloba o 
passado dos povos escandinavos acontece, pois envolve também suas lendas a respeito desses 
seres fantasiosos. 
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Ainda dentro do campo das lendas, existem nos livros da série inúmeras referências 
aos deuses da mitologia nórdica. Segue abaixo um excerto em que são citados alguns deles.  
 
Figura 2. Excerto em que deuses da mitologia nórdica são citados. 
 
Fonte: Livro 4. 
 
No exemplo destacado, o personagem Stoico “reza” aos deuses Odin, Freya e Thor. 
Mais uma vez, é estabelecida uma relação do presente em que o livro foi publicado que 
conecta a linha temporal imaginada o em que a história acontece e o fato histórico de que 
havia um culto a esses mesmos deuses. Considerando essa relação do real com a fantasia, 
pode-se afirmar que é necessário conhecimento externo, esse contato com a memória 
discursiva na qual a cultura viking está inclusa, para que haja uma total compreensão do 
excerto. O efeito humorístico de “Thor de Dedos Peludos” também brinca com a “divindade” 
dos seres de Asgard, deixando-os mais próximos dos personagens, os quais são representados 
de acordo com a descrição dos habitantes do Arquipélago – em sua maioria grandes, rudes e 
cheios de pelos. Neste ponto, é conveniente questionar como essa imagem do “viking” chega 
até os tempos atuais. Para que esse estereótipo tenha se perpetrado por tanto tempo, é 
conveniente afirmar que ele foi construído a partir de outros discursos que, sobrepostos, 
resultaram na imagem que se tem hoje em dia do “viking”. Sendo assim, partindo do que 
Furlanetto (2000) escreve sobre como não percebemos o mundo de modo de modo direto, mas 
a partir dos discursos que o formam, isso pode também ser aplicado à imagética da antiga 
cultura nórdica, da qual resta como registro nada além das pistas físicas que resistiram ao 
tempo. 
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Figura 3. Exemplo de linguagem não verbal. 
 
Fonte: Livro 4. 
 
A imagem acima destacada é uma ilustração feita pelo próprio “autor” dos livros, ou 
seja, o personagem- narrador Soluço. Barbadura, o Terrível, seria um de seus antepassados – e 
um exemplo de viking. Isso é o que pode ser visto na gravura: um homem de barba 
desgrenhada, feições bastante sérias e com o “clássico” capacete com chifres – essas 
características físicas são o gatilho que ativam a memória discursiva que liga essa 
representação específica e fantasiosa dos povos nórdicos e aquilo que já se tornou senso 
comum, mesmo para aqueles sem conhecimento aprofundado no assunto. E é nesse contexto 
que se pode colocar o que diz Orlandi: “A memória, por sua vez, tem suas características 
quando pensada em relação ao discurso. E, nessa perspectiva, ela é tratada como 
interdiscurso” (ORLANDI, 2005, p.31). É desse mar de discursos, dessa memória, que 
emergem até nossos próprios discursos atuais essas imagens que se mantêm, ainda que já 
esteja comprovado que aquelas não passam de especulação imaginativa. Langer (2002) afirma 
que o estereótipo que se tem do viking nasceu de uma idealização dos povos bárbaros de 
modo geral durante o século XIX. Diz ainda seu artigo que no século seguinte foi bastante 
comum pintores retratarem tanto vikings quanto seus deuses com os capacetes de chifres, 
ainda que esse fato seja historicamente falso, também segundo o artigo de Langer.  
REBELO                             UMA ANÁLISE INTERDISCURSIVA DA SÉRIE “COMO TREINAR O SEU 
DRAGÃO” 
Revista de Iniciação Científica, Criciúma, v. 15, n. 2, 2017 | ISSN 1678-7706 
48 
Provavelmente para fins humorísticos e para suavizar o que poderia ser um enredo 
pesado, cheio de referências à História antiga, Cowell apossou-se da imagética mais 
estereotipada e exagerada e a inseriu em sua própria versão do legado viking. Considerando-
se o público-alvo dos livros, essa espécie de “eufemização” de fatos históricos adequa-se à 
história criada e ao discurso do narrador-personagem Soluço – justamente por serem as 
características físicas a diferença mais gritante entre ele e o resto da tribo –, com cuja 
sensação de solidão e isolamento o leitor se compadeceria ou se identificaria. 
 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A partir das análises feitas com imagens e excertos dos livros “Como Ser um Pirata” 
(livro 2), “Como Falar Dragonês (livro 3)” e “Como Quebrar a Maldição de um Dragão (livro 
4)”, foi possível confirmar a hipótese de que a série de Cressida Cowell trabalha com a 
questão da interdiscursividade para que suas referências à cultura viking sejam compreendidas 
– ainda que essas imagens sejam os estereótipos que são repassados também por meio de 
outros discursos sobrepostos. Ainda que a hipótese inicial tenha sido confirmada por meio dos 
exemplos apresentados, restou um questionamento: como dito anteriormente, um 
conhecimento histórico prévio tanto facilitaria o entendimento do contexto em que o enredo 
acontece quanto deixaria também mais claras as ligações e piadas com as divindades nórdicas; 
neste caso, seria justificável questionar se a autora propositalmente utilizou esses discursos 
sobrepostos supondo que seus leitores os compreendessem ou se eles servem apenas como 
elementos de contextualização, tornando a história da série mais palpável e concreta aos olhos 
do jovem público consumidor de seus livros. 
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